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_ observação e a experiencia confirrnam, que cal' as moradas em qnc se abriguem os des­
a variabilidade se não limita sómente a abriaados.

O impulso dado ás sciencias naturaes
este ou aquello orgão ou mesmo a todo o L�l{;tar 6 - ou conseguir um fim, a quepelas descobertas e trabalhos de Darwin, . .

organismo, mas se pode estender a todas - nnntas vezes se não tem direito c para quededuzindo leis e estabelecendo principios f
'

fi, as uncções, sejam de que ordem forcm. nem sempre se tem aptidão-ou icar no C;l-
d'uma verdade incontcstavcl, veio refie- 1
ctir-sc no estudo das sociedades e abrir

A adaptação deve, pois, como a here- minho, a cançado por outrem mais forte, que
ditaricdade, ser attendida nos phenome- nos deixa prostrados, feridos c espcsinhados.

um novo campo d'investigaçõcs e impri- da vi
.

'r 1 11
'

Inos a VIda psychica e deterrnina, não Já i ra ia iar c, pe o contrario, avançar seguro,mir uma orientação diversa á marcha 'de fixid f lecid I
d

a Xl ez. nos caracteres transmittidos, 11.1as I
e orla e.CI o pe o préstimo e pela justiça, dei-to os.os conhecimentos que se ligam ao d I �

.successlvas alterações, o que, em muitos xan o ivro aos outros a estrada que percor-
governo dos pOV_QS e ás relações mutuas d

.

entre os individuos. casos, cstroc o principio em que se ba- rem.
¡

sciam as castas nobres. Trabalhar é [azer produzir os campos, me-A determinação do progresso organice D ::l
.

d Il d [ fo antagonismo entre a here, itane a- loran o a terra e aper eiçoando na orma e

pela selecção natural derivada do antago- d l 'd hstanci de e a adaptação deriva a lucta lJe a 'Ct a, na su stancra os 1)1'0 uctos, que hão de ma-
nismo, da lucta, das duas actividades vi- Isirug e fa'/' life, o conflicto perrnanente que tar a fome, o que me permittirão quo verda-
taes-a hercditariedade e a adaptação-e- b d d d

. .

se o serva na natureza, entre a fixi ez os . oiramcnte não seja uma assolação; é augmcn-
uma essencialmente conservadora e a ou-

caracteres transmittidos e a variabilidade tal' as forças do mesmo trabalho, domestican-
tra conduzindo pela variabilidade ao a_p- I J dpe as modificações devidas á poderosa in- 'o e tornan o mais formosas, vivas e prolifi-parecimento de novas especies e sendo l f .

fluencia do meio. eas as raças animaes, o que também me pa�
por isso de caracter progressivo, levou N

..

. tIt d
. a sciencia natural, a lucta pela VIela rece que não seja uma destruição; é crear

na lll�a men e os que estu am

de pe.n�amda traz naturalmente a preponderancia do. pela industria a satisfação, o bem estar e a

app Icar ao que pertence ao om111l0 a .

f f
.

dos i di
I

did 1 I
.

1
.

1 b 1 I
mais orte e o aper eicoamento os 111 1- commo 1 ac e c o nosso prOXImo, o que tam-

psyco ogia dO qLhle s� lac �ara e esta e ecera viduos, o que constitu� a chamada selecção bem me concederão que não seja fazer-lhe
no campo a p yslO ogla, t l

,.

1
.. .

1
A hercditariedade sendo a forca de

na um . guerra; ?d es] lue ar uma selencla. e pratica �a
t

.
� c Id d

' Mas em sciencia socialposto que, como com can ac e, o que eu acredito que sep,
ransr�llssao,da racu a. e. que possuem?-s vimos haja a attender á faculdade de trans- amor; é finalmente ganhar boa fama e desap­
�t�al1lsmos � transflttlr as suas q�a 1- missão e ao meio d'existencia, entra em pareeer da vida, para vil' uma classe nume­

� e� a tseus es�enc ente� t?or repr� ue- consideração o exercicio d'uma vontade rosa e illustrada proclamar hoje ao nosso pa­

çao1 . a;l ': se po el com
e .eito c�n�l :rar consciente e o resultado do conflicto não izo que um dos seus se cleyou a grande allu­

cm

T
lIS On�t:1atura como 1��1 Joc1ohog:a, é j él. uma victoria do mais forte physica_: r; c n'ella se manteve sempre, ao passo que,

t raí1sr:�� em--se as qU;d â
es p ySlCas mente, embora se não possa negar uma proclamando isto, cada um de nós yae repe­

�,I;,n�111 em�se:s qlua � ad
es morae�-l influencia poderosa de robustez do orga- ¡indo na SU;), consciencia, que se esse homem

°t se�:a�ao ana -

fifh
a a gente)u.- nismo nas manifestações do espirito; o subiu tão allo não foi pela guerra que nos

r:
na �lra 1SS11110 �llle .os os se

;sslm1- phenomeno é mais complexo e constitue fizesse, e se tão alto se mante"e não roi por-em

daos rae.s, nao. so nos traços o cor-
o progresso incluindo o aperfeiçoamento que sobre os nossos hombros firmasse elle os

po e � p lysldonomll�� cdomo no car�cter, moral ou eiúlisação. seus pés.))
no con)uncto e qu� lua es que constItuem

.
-

_- ...

O espirita. Na variação dos caraç.teres não domina

São innumeros os casos, em que certas
uma força cega como nos phenomenos

particularidades de structura ol'ganica, se
naturaes em geral, existe a faculdade cons­

transmittem de geração em geração como
ciente de encaminhar as acções a um es­

da observacão auotidiana é receberem 0$
tado mais completo e perfeito no sentido

filhos comb leg�dos dos paes a loucura, d'attingir a felicidade.

certas aberrações d'espirito. Ora a lucta aqui não é rigorosa e o tra-

balho é o seu equivalente; a norma da
E' frequentissimo que saia assassirio o existencia humana na sociedade é a de

filho d'um assassino, ladrão o filho ,rum .

trabalhar pela vida, coi'no n'um notabllis-
. ladrão, etc. A formação das castas, da no- simo discurso o faz sobresair um dos dos
breza, etc. funda-se n'esta fixidez de ca- homens mais distinctos do paiz, n'U111 pa­
racteres pela transmissão de qualidades raleUo brilhante de verdade e eloquencia:distinctas e nobres.

Mas á hereditari'edade como força con­

,servadora oppõe-se a adaptação, força
progressiva que, fazendo variar as orga­
nisações em harmonia ás condições de
meio e vida, introduz modificações novas,

.

que, por sua vez se transmittirao é'<gora
fi

por hel'ed-ital'iedade progressiva.
�

E justissimo é acreditar) o que aliás a

ninos, a yida d'elle c do irmão, engenheiro só; um filhinho com os cabellos côr do trigo,
em Paris. e os olhos cõr do céu. Um dia, a morte, ar­

O que lu-ctaram para se echlCar, porque o rebatou-lh'o dos braços I E ella, louca de dór,
p.ae era um júgador e a mãe tinha pouqnis- pediu-lhe mizericorrlia. E a morte disse: Sc­
SImo. gue-me. Spguiu-a. Chegou i beira erum po­
A mãe, uma formo�;ura que S� sacrificou ço:

E o inigma de eu me conservar solteiro, sempre por eUes; que lhes formou o coração
.

-Queres ver o teu filho? Atira-te. E ella
D o não ter ainda encontrado, na minha· es- c lhes guiou o espirito; não deixando passar atirou-se. Mais longe encontrou uma fornalha

phera, uma mulher egual á minh.'!. mãe ou... um exemplo de moral sem l{¡'o frisar bem; ardente. Queres yel-o? repetin a morte, alra­

áquella que tu yiste chorar. não desculp_ando uma phrase menos elegante vessa essas chammas. E ella atravessou-as.

. , ,
,
e ensinando-lhes a eada passo, a historia, a Em seguida disse-lhe: Agora dá-me os teus

Hoje de manhã o dr. Gastr{) "eiu almoçar botanica, a geographia, a physicCl: ... fa.zendo eaheHos eór de ouro. Aqui estão. E os t.eus

commigo e conton-me a historia promettida d'elles os homens que ahi estão. dentes de perola: Toma-os. E os teus olhos

que me deixou impressionada,.. .

O engenheiro, ganhando qua.nto quer em de fada. Eil-os!
Realmente eu sou muito egoista, conheço;· França. Este.,-vivendo na provincia para se E desdentada, calva e cega, a pobre mãe

mas ... Deus me livre do meu Joaquim, um não affastar dos ossos d'ella, da querida san- continuou a eaminhar. Ao fim encontrou o

tiia, me pedir o sacrificio de o d:ár. ta; 'e para ser, como ella foi: a Providencia Paraizo, que �e yê com os olhos da alma, e

Não dava, seguramente ... tenho a certeza. ' d'estas paragens.:: entre as flóres eseolhidas o louro filho d'clla.
Que martyrio podia haver egua.l a "êl-o �Ol? E' preciso ouvil-o para se avaliar bem, Então a morte, feroz, implacélvei, disse:
{)utra �)elo braço? Outra que ti"esse o dlrm- que grande mulher deu á luz aquelles filhos. -Vê como elle é feliz ali. Attende que cu

to de lhe chamar Joaquim como eu lhe cha- Contava-lhe em conlos, e cm parabolas, fui boa, mizericordiosa mesmo; porque, sa­

n::o ... que partilhasse a sua sorte e fosse pa- tudo quanto ella queria elles retivessem. bes qual era {) fuluro d'elle? Aquelle I Apon-
ra elle o mundo, a sociedade, a familia ?... E ainda aquelle conto de Anclressen, pare- I ta-lhe uma cruz e pendurado n'ella o louro

Valia mais morrer I ee-me augmentado por ella com o que elle, I
cherubim já feilo homem. -

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. por ser h{)mem, não saberia escrever; e ella, .

EntãD a mãe yollou-se e cm gritos estri-
A historia do dr. Castro impressionou-me por ser mãe, sabia adyinhar ou ... sentir. Vou

I
dentes, exclamou: Oh! não o (luero! Fica-te

muito. ver se posso reeoJ'dal-o. Não desejava esque- �m p,az oh! querido eherubim; dorme no ca-

Tenho ainda nos ouvidos a SUél YOZ hal'- rel-o. hx d essa fIôr celeste e não me oU0as chorar.
moniosa a descrever-me como foi, em 1!e(�uc- «,Era. UOla jü\'Cll. J.llãe; tiruw, Ulli lilbitilio I li conia, corria, lout.:a de dôr ...

¡"O Am}O

LOULÉ

(18) FOLHETIM DO LOULETANO

(Luctar é yencer ou ser vencido; é rcali­
sar o bem proprio com o mal dos outros; é
estourar com a dynamite as paredes dos edi­
ficios para derrocar as habitações e esmagar
nas ruinas os moradores. Ti'abalbar é vencer

sem que haja vencidos, é conseguir o bem

proprio e o alheio, é estalar com a dynamite
as rochas elas pedreiras para com ellas edifi-

NOTAS A LAPIS

Na eiHlteh�a de uma ex-collegial
Aldeia do C. 22 de março

-*-

•

Na ultima sessão da camara municipal
de Loulé prestou juramento e tomou pos­
se um vereador substituto, sem que a vaga
respectiva se houvesse legalmente dado.

Deve ser engraçado o caso do substi­
tuto em exercicio, quando o cffectivo se

lembre apresentar-se em sessão. .

D-al1!, ql1em SM)C, talvez ° sr. presidente
mande pôr fóra da sala o vereador effecti-

Na quinta-feira á tarde era impossivel tran- vo; já agora, depois de apupado pelas gD.­
silar pelas ruas de Santo Antonio e Nora da lerias, resta-lhe ser, primeiro ostensiva­
Piedade, clcYiclo ao pestilento eheiro que ali mente e em seguida violentamente, corri­
se sentia. do do logar quc, em:fim por direito, deve
Foi o caso, que a carroça i:l cla praça c.om- occupar.

pletamente cheia de estrume e immundicies, Não seria mais bonito sairem todos os

c tão cheia ella iD, que foi deixando ;),traz de srs. vereadores effectivos, que têm func­
si um rasto de porcarias que exbalavam um cionado, mas legalmente, e darem assim
cheiro insuporüwcl de soffrer. logar aos srs. substitutos?

Chamamos a altcnção do sr. camarista en- . Não se perderia muito e muita geptc
carregado do pelouro da limpeza publica pa- haverá que acredite na melhoria da subs­
ra estes e outros factos bem dignos de rcpa- tituição total.
ro, principalmente agora que começamos a

atravessar a quadra dos calores cm que to­

do o asseio e eautella são necessarios para
evitar o desenvolvimento de doenças proprias
d'esta estação e que maior incremento tOmam
com a existencia de fócos de infecção que de­
vem immedia'tamente ser extinctos. N'este ea­

so estão as valetas do lado norte do largo de

S. Francisco e rna Nora da Piedade. onde
cm virtude da Ialta de declive eSi";lgn�{rn em

quasi tod� o ::tHUO as aglws,-já da 'chuva, já
dos despejos que os moradores fazem pa ra a

rna, coustitnindo isto tudo um meio perfeita­
mente idoneo para o descnvolvimento e pro­
pagação de doenças infecciosas em virtude

do� e�lU\'ios malignos que emanam d'aqucllo
mew insalubre.

.

.A cholera n'cstcs ultimos annos tel:) as­

solado 10d.1 a Europa c se até aqui temos es­

capado, não é isto razão para S8 descurar

�omplelamente .t�das as prescripções (Oque a

11ygLCne e medicina rccornmcndarn anm de
se precaverem todos contra a visita de tão

tel'l'i_vcl �agello, pwificando, o meio I'm que
se vive Ja pela limpeza radical em tudo, já
por meio de prcúuctos chimicos, desinfectan­
tes) tendentes a extinguir toda a especie de
microbios.

A enmara deve ser portanto a primeira a

dar o exemplo com a limpeza publica e obri­
gar toelos a seguir esse exemplo.

Toelo o cuidado é pouco principalmentc nas

estações calmosas.
Esperamos se deem todas as providcncias

para acabar com os muitos Iocos do infecção
que S9 acham espalhados pela úlla.

Cons la-nos (lue pal,tiu para a Africa no

dia 5, oncle yae cumprir a pena de tres an­

nos de degredo, que lhe foi imposLa n'esta
comarca cm audiencia geral realisada em

março proximo passado, pelo crime ele homi­
ódio, o reu Antonio Dionisio de Mendonça
Boniche.

Nüyamente a morte lhe fallou:
-Toma outra yez os teus cabellos de ou­

ro, os tellS dentes de p-Cl'ola e os tens 01]105
de fada.

E ella com um sorriso amargo:
-Oh! morre não me insultes; quem per­

de um filh{) perde a gloI'ia, a yida, a felici­
clade e o amôl'! PótIe lambem perder o res­

to. ... adeus.
E desealç,a, com os pés em sangue, a aIm;}

em ehaga a illater Dolorosa não mais se con­

solou.»

Eis o singelo conto que a pobre senhora
eontaya aos filhos pequeninos.
Morreu depois de os yer já homens. Extin­

guiu-se na serena paz de uma alma transpa­
rente ... e ao expirar abençoando-os, disse
para ambos:
-Não lemam o {uim'o, filhos adorados;

Deus lia de arrancar do YOSSO caminho os

espinhos que cu arranquei ao caminho d'a­

queHes que se approximaram de mim ... Nun­
ca fui egoísta. Ningllem chorou por minha
causa, ninguem soffreu por minha culpa ...
Deus ha de proleger-nos ...

E o dr. Castro ehora"a ao conlar isto. Pa­
rœia uma creança, coitado.

(Continúa) .



}\ flnest:lo social
II

scu P;¡SSOlO a conservar-se em casa na mo­

notonia de sempre.

Hccebemos e agradecemos o Beiaunio da Vimos na semana finda Il'esta villa os se�

gerencia da Empieza Colonisadora Afr£cana, guintes srs. João Antonio. de-Fi�u�ireclo, em­
relativo ao anno.de N392. pr�gad? da casa Cupertino Híheíro & C.",

Do referido relatorio e parecer do conse-. Joao �II1'3?cla .�.�lla�or,. ,r�!)resent;nte da fi�'­
lho fiscal se conclue �1l1e se a Empreza não ma �lgom ÇOll�a el Oln?lla � C. , e �ntol1lo
auingiu a prosperidade desejada foi isso ele- da Slh:a Marques� que vinha em serviço elos

vido unicamente a causas estranhas á direc- srs. Diogos ela Silva & C.', todos estes de

ção e que esta não podia prever. .

Lisbo�. , ._

Oxalá, ele futuro, esta util empreza tire
. E.Stlm3mos ql�e na sua chgr�ssao pela pro-

melhores resultados. vmcia tenham leito bom negocIO.

NIieroJJÍOI)llobia
Se é lrarharismo a epigraphe, não discu­

tirei; soa-me hellenicamen1e aos tympanos e

tanto hasta. Demais, este calão pseudo-grêgo
onde a sciencia moderna de desencantar I'a-

dicaes, de mais ou menos pura agua, não é
terreno dcíezo a profanas excavaçõcs. Corra
mundo portanto a microhiophõbia, já que não
ha por ahi melhor termo para traduzir esse ter­
ror de contagio de que muito búa gente en­

fermou agora.
«Tudo é microbio f ... )) dizem irritados cli­

entes e familias, se o medico se deixa ir ct

explicações de, certas etiologias. E logo vem

28 a conhecida pergunta: (( Então d'oncle veio o

14 primeiro sarampo, o primeiro garrotilho?)).
6 Não tem resposta fácil e, ou nos calamos,

l:ltalstida: - Ausentou-se para Lisboa
o sr. D. Nuno de Mendoça, filho elo sr. con­

de el'Azambuja , que estava na sua proprieda­
de a Quinta de Quarteim.

It.lovinH�ntQ par-eehía! da fre­
gnezâa de S. Sebastião

ABRIL

Nascimentos , ..

Obitos .

Casamcntos "



ou os calamos a ellos com ameaça d'intcrmi- que o diabo não amassou, mas que o padci- guel, tendo sido ante-homem ouvido no tri- dizem que lite succede sell filho, o sr. conde
navcis capítulos de nebulosa pathologia ge- ro e os outros Ircguezcs sujaram já o mais bunnl o sr. dr. José d'Alpoim, que, segundo de Ficalho.
ral. possível e cuja côdea traz habitualmente có- se diz, fez revelações intcressantes c ap¡,esen- A patria perdeu um dos seus mais. dedi-

Pois sim, senhores 1 Não é tudo, mas quasi pia de porcarias e muitas vezes o microbio ton documentos importantissimos. cados e lenes servidores, sendo a sua morte
tudo é microbio. E por dez criticos que os ne- blennorrhagico, tão frequento nos padeiros.; Consta que vão ser chamados a depor os geralmente sentida.
gam temos milhares de timoratos que lhes (este contagio pelos padeiros dava para elo- ministros da fazenda, antecessores do sr. Fns- =-Tamhcm geralmente sentida 'foi a morte
teem mêdo. quentes capitulos). ,chini, que de certo têm pleno conhecimento do eminente professor José Julio Rodrigues,

Medo mcdróso; d'aquclle qlle não discute; Findo o almoço, um bom charuto, que le- da questão, c que' concorrerão para que so- o ultimo d'esse grupo de chimicos notahilissi-
módo pueril; medo ás' vezes feroz, que faz do ya na ponta varios cuspos de quem o euro- hro eHa se fata a maxima luz. As Novidades mos, que tão alio levautou cutre nós o pres­
mais pacato manga d'alpaca, crú Tarquinio lou na fabrica. de hontem puhlicaram a phojogravura d'um tigio ele scicncia dos Lavoisier e dos Bunzen.
de microbios I Venham as luvas. Luyas - artigo de Yes- documento importantissimo, e estão dispos- Foi elle um dos homens da presente gera-
-Tiyessem todos uma só cabeça, que d'u- tuario que é talvez o melhor de todos os Ye- las a não levantar mão do assumpto, que pa- ção, que mais luctou pela vida, e que mais

nico talho lh'a dccepaval-"-diz algum mais hiculos de molestias. Pelles, embora curtidas, rece certo será também vigorosomcnte trata- revezes soffreu em toda uma existencia de
cezaroide, com cara de rei romano purpura- andam na cabeça do rol das materias sl1sce-, ,d9 no seio do parlamento. trabalho e· de dedicaoão scientifica.
do. (Micróbios com cabeça 1) ptivcis; pois é d'isso justamente que se fazem'

.

-Tem continuado a debater-se com vehe- O que José Julio ,,"alia como professor, co-
Par-que é Iacil de pronuncinr, e até eupho- .os objectos cm mais intimo contacto com as meneia e calor na Sociedade de GeolJraphia mo industrial, C0ll10 orador, como econornis­

nica, a palana, fad tambcm entrou 11:1 lin- nossas mãos; ninguem que S"C preze calça bo-
.

a questão das missões uhramarinas� tendo ta, como plulosopho, c ati> como pohtico, sa­

gua rulgar.·E é de vér como cada qual, no tas sem meias; pois toelos mcttemos <1S mãos fallado nas ultimas sessões os srs. dr. Leo- hemos nós, que tantas vezes nos sentimos
sentir marulhar as tripas, franzir-se o mesen- cm luva de pello, scm nada de permeio 1 Ha nardo Torres, flue atacou o projecto, Fernau- auraidos pela sila dicção .f0rJ'ecla, pela sua

tcrio ou encolher-se o grande omento-signa- d'cstcs absurdos curiosos. do Pedroso, que o defendeu, e ultimamente phrase amena.elegante, vcrdaderramcntc elo-
es já antcdiluvianos de mêdo ingenle-vãe Emfim, supponhamos, para o caso, luvas o sr. Consiglieri Pedroso, que o combateu, c quente.
com as mãos ao hypogastro e faz caretas hip- novas c limpas. Não duram assim meia ho- que continua no uso da palavra. Era uma iutelligenci» de primeira ordem,
pocraticas, colicado pelo terror de imag�nar ra, credete it me; basta a tola moda dos aper- E' uma questão importantissima, para a associada a uma actividade pouco �'u�gar.
IJor tod os os colons, cécum c recto, furIOSO tos de mão. Amigos e não amiCTOS, indifle- qual se acham ainda inscriptos "arios cara- Morreu pobre, cm casa d'um amigo mtirno,
salsiíró de Bacterium coli & C.', a arrepanhar rentes e até desconhecidos, veem ¡Jara nós de lheiros, entre os quaes os srs. 1. Barata, pa- pelo que mais nos faz entristecer ainda o sell

epitelios, a metter hombros ás cellulas, a es- mão estcndendida e força é ape rtal-a, tocar- dre Seabra, Alves Correia e Andrade Neves, passamento, e nugmentar a sympathia que
guichar nos espillares litros ele toxinas e a lhe ao menos; isto é, andar todo o dia apa- __:_Corre como certo que os prcsidentes das tinhamos pela sua potente individualidadc.
resen-ar cópia d'espórulos para a hypothese nhando sujidades corñ objectos de polle, sus- commissões revisoras das matrizes vão pedir Na sua celebre confcrencia sobre a vida
de falhar a primeira investida. ccptiveis. Peior ainda se não ha luya; lá isso a sua exoneração, porque estão sendo lesa- dizia elle, que a morte era a eonscquencia

D'ahi, trata o pobre medroso ele precavêr- é verdade. dos nos seus vencimentos, e é realmente para natural e necessaria da vida, e que era a cer-

'Se contra tanto perigo; consulta medicos, po- Entra-se nos carros publicos, Iuniculares, lastimar qne se levante mais este obstaculo teza que elle tinha de encontrar esse repouso,
rem mais vezes procura linos, lê concelhos etc. Vcm logo o conductor, dá um bilhete, á pratica d'uma tão util e benefica medida, qlle o incitara e animava a trabalhar.
prophylacticos, ahuodantissimos hoje. E, a mas primeiro, lambe-o muito hem lambido, porque, apesar das commissões terem apellas

- Para ello, qne tere uma "ida ele luta tena­

seg�mdo lhe finge o seu demonio. familiar, para vir �heio de saliva para a nossa mão; e ,�niciado os s"u:ê. trabaU!?s; já e�contraram cissim� e de sorte a(her�� e implacável, a I��r­
aSSIm escolhe o que melhor lhe quadre ao h� de guardar�se, para quando chegue o re- ¡mp?rtantes elemenlos el mJormaç�lO, para se te, maIS que repouso, 101 tambem um allmo.
engenho. nsor, que o mIra, mette na boca ás tezes reconhecer cm que estado de fnsante des-. (Do nosso correspondenteJ.

Quando algum jornal noticioso levantou emqunnto escriptura a folha e noi-o restitue egualdade se encontram as matrizes.
ahi a lebre d'estar infecta a agua da compa- mais emporcalhado ainda. -As festas romanas occupam a atlenção S. Bra,z ti'�"'-Ipc)l·te.l
nhia, por hayer febres typhoides-que tnI Se ha pressa, toma-se um trem; ahi ainda politica europêa., e os jornaes apparecem-nos No dia 2G do corrente, pehls duas hOl"fis cla

n�o havi.a mais que o costnmad?-�ogo sur- peior. Quen� sabe qUaIltos freguezes e de que cheios de nOla,S, de r�gistos, de narrações d�s tardp, uniram-se pel08 laç '8 matrilllOniaes o nos­

dm hornda eruzada conlra as mfiCls Aguas casta, por la teem passado, a larlJar nos es- explelldores el essas festas, como se a italia so queriLlo amigo sr. José Pereira da l\Iaehada,
Livres e muita gente apostatou lie Neptuno tofos, geralmente de pelle curtida tambem, tivesse esquecido as snas difficuldades finan- junior, com a ex.llla sr." D. l\[aria do Rozario

]
. Auto.nino, gentil e ¡mndada £Iha do nosso par-

l)Ql'a Baceho, jurando aos sens C euses não toda a qualidade de micro-organismo, quan.- ceu'as c cconomicas: c como se no meio das ticular amigo, o 81'. José Vie{!a� Antonino, se.

mais p1'oya1' «a sonorosa lympha fugitiY:l» e do não ó insecto visiycl sem oculos ... Talvez paradas, dos b:mqucles, das excursões., todos niol', ai!astado pl'ül'rictHri", n'e�ta al(leia,
malar sMes d'ora cm .deanle. com amplos pouco a�ltcs servisse a carruagem para levar e�quccelll egua�me�t� a tremenda questão so- As dig-nissillla� qudidadc� que diAti�1guem o�

11.<1USIOS de chá de paITClra. Mal� uma, vez se ao hostiltal _um desgmçado com sarampo, ty- -CIal, que se agIta smls�ramente em todos os ;;�ceR� ca.�ad()� 1'<1::, �('m dl1\"1(!a g-ar:Il1�la �cgll,I'a
YIll o paracloxo de «entrar no remo d agua o pho ou beXIgas: fica a semenle. l)ara mlOm centros populosos cla l!.ul'Opa, a questão po-I . ,1.tu1hIO PIOSPU() qlle lhe nlllL;clOn<II!IO', (.u-

,

.

" .',
.' ,'1'

l'
.

: < d ,: " '. n.
vlanuo e por ISSO os nossos parauens srnel\ro.�.

lei do "mho.)) Hel depOIS. Itlca, que est<t amenç<lll o de tellHelS dJa::; a Foi celebrante o re\"cr<'nclo prio!" de Oill�o o

Mal cuidavam porêm que em breye 1e"an- E o capitulo das notas c cédulas? Sujas, In,gla1.crra, a questão militar, que está COIlSll- sr. Antonio Joaqu'm da Trindade que f�,z fi �e-
1asse YOZ outro propheta, a dizer que, no vi- encebadas, lambidas c relambid<ls por todo o nundo até ú medulla as forças cla Allemnnha, rimollia da troea dos :Hlnel�.

nllo, bastos microbios havia t,;-¡mbem; que fi- 1Jicho earêta, são eoisa de meHer sério medo da Austria, cla Italia e .da propria Franç.a. ,

A falta (�e tl'lllpO ,�riv.a-?os de dar uma not:t
!h? �le microbio era elle e pOl'tanto inferto ab � quem pense o que pódem tJ'azc!'. Já hO�l"e '.

; 911ilhenne II lere a sua e�ntrevista com �::'c���I�,:����(��od��.. !:�rI:,�.�,l�:�(l�:I��IlJ('��� ��v�:�,,��
,oT1_qmé. quem lhes cont!1sse- os- m¡'crobjos� creio 'ler ,·peao XIII, c pu;,[o ;,t.: �elllla COn.leClur.aclo,mm- pessoas de familia e amizade soLresaiu,lo ('J1tro

Enlão é que foram ellas I Quasi ensande- ficado J11Uito álIuem da verdade. Jo sobre o assumpto d ess,a conferenCIa, e cer- o�tras as da ex.na sr.' D. Tlrereza das Dôres l'e-

eôram os mnis acirraelos eonopllilos. E os que Para contar taes cavalheiros, a unidade é to que se. aguarda a maIS absoluta resena, rerra, ll1i1c do noivo, (�()s noivo!'!, o a do srs. tho

a fatalidade do temperamento condemnaya a o milhão. e que se Ignora completamente o que ehlre A:tlll�I' Agu()a�), Rodrigo de Suuza V:dcntp, J?a-
.

] I ,. d" Il i' Il L
-

XIIII' b ti nnhus dos nOI\'o� e dos srR. A ntonro MartinS
heher a nua andaram cm corm as oncas, na A vIsta IStO .. , só morre fluem Dens f¡Uer e· es se a ou. eao rece )eu tam cm o Don" l\� .' I l\[

.
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• 11l1gUCfl e .lanue • ar ms Ollllllg"ues.

deI?anela :de arlificlO, que lh'a punficass�. "* * * are Ilu�lque cmer, o gl�ao duque" ladul1Iro, As¡.i,¡tirnm a efte acto, além das pessoas j<t ci ..
COlsa muttú para vêr fOI, então, como enrl- e segUIdamente o emban:ador de França, e tadas, os paes dos noivos, irmão� .la noiva e as

queceram quantos vendiam filtros, quer bons,
.

Lis))03, 4 de JIi'laio el'eslas conferencias cele))radas entre o Papa ex.mas 8r.as D: Judith Npguéir:l, D�Rita No¡::uei-

'{�Iue1' máos' uns compravam de carvão, outros c os representantes das p1'il1cipaes nações, ra, D. FI'n.nc:se:� de, PHBSOS Valent�, D
..
l\Ial·ia

b CI' b d'l H
.

,1 l't' , L
-

XIII·fi AuO"usta el OilVCll'a Santos D. Mana All I III a de
O om lam erlan. ouve porem gente es-

.
Têm-se eSl)alhado nos tlltimos dias boatos cone lIem os po I leos, que, eao ICOU 01.0• S t D J l" "T 1. d'OI",.

1 d d 'l
. IVCll'a an os, . li la ..., ol'uerto I velra

perta que nem acredit.ava no filtro. PastCl�r e de crise ministerial, parcial ou geral, sendo sen� o o ver a. eIro ar )111'0 da paz da Europa. Santo�, D. TherezlI Sancho, D. !zaoel S()are�,
se voltaya para a fervura, como cOIsa optIma taes boatos devidos a varias reuniões eelebra- Nem toelos os ho�pedes de Humberto I se D. Maria de Souza Uva, D. Maria de SOUZlL
C unica de fiar. . elas entre alguns ministros; cremos, porém, mostr.aram segundo dizem, satisfeitos com o DillS, D. Amora da Cruz, D. Maria Pires de

Por essas ca sas heis de vêr bastos clientes que IJor emquanto tudo o Clue a tal. respeito acolhimento, que lhe fizeram. Souz� ROI1�ão, D. Maria do R(lz�rio Ferro, e os

f
.

.

d d' A
.

,- d ,UI d'
. srll. }< ranclsco da Luz Clara Jose de Souza Uva

(lue ervem a agua cmda osamente e epOls se disser não tem fundamento algum. SSUTI, o glao uque iV a lIlmo, que lan- J�' d S U J
'.

1 S U'1
. . . •

v

t < -', b' d 1
oao e ouza va, oaqunu (e ouza va,

<1 deItam cm ... bIlhas de bano, SUjas �or den- Todos os ministros continuam a trabalhar as dttençoes te,e com o em aIxa or (eFran- 1fanuel Romão, junior, Joaquim Soare;¡� JL'�é
tI'O e bolorentas pDr fóra. E ficam mUlto tran- activamente, preparando-se para a eampanha ç,a, mostrou-se descontente por o collocal'em Soares, �hnuel Soare!', JoFio Cartaxo, DOl1lingos
(Iuinos, por não beberem microbio I parlamentar, que impreterirelmente recomeça elp �egundo plano, ao lado do archiduque da Costa, Fr�nci�co R�drigueR, Francisco J��é

Com ao'na tantas cautelas' contra outras e no proximo dia f5.
. ·Rçl1ler, que pela sua parte se mostrou tam- Fer:·o,. Jo.sé COlTea,. Jono A., R. P�'l,s:o!', Joaqu�mt>

l'
.'
l'

. h' b t tIt',
.

d' :I d M. relxeu'a AntoniO de MOI'a l! enll JoaqUllHfrequentes cma Idades de mICro )IOS, "eJamos E apesar d'esse dia estar tão ,proximo, em as an e a no, 111 o a parai a c peqlle- J E··t � 'I' lU' B· t' t J' .

1J.

b if ;- '11 '. db"'1
." evao, ..uemno Iti. al> IS a, oaqUlI11 (e

agora como nos preea"emos. nada se sa' e de positivo sobre as mellidas, no Ul� orme, e na? I u�nIIldn .0 a em alxal a Souza Dias, JOllé M. R. de Passos, os avós do
Levanta-se um eidadão cla cama, com os que os srs. ministros se propoem apresentar austrIaca, sua reSlClencI:t. GUIlherme II não noivo, e mais damas e ca\'alheiros que nos é il1l-

pulmões hem cheios cl'ar em segupda mão, á discussão e approvação elo parlamento. assistiu á garden-party da embaixada ingle- possivel me�('ionar pOI' não sabermos os nomes,

reprezado no quarto toda a noite e mais can- Não se sabe que medidas o sr. Fuschini za, pareee que por eansa da rivalidade que
a quem yedll.nos desculpa .

.eado Clue O chá do Tolentino visto tú entra· tomará para dehellar a crise economica e fi- existe entre o conde de Sohu e lord Viyian' d
��(II pedldla e� ca�aIIll�ntBo rCt[.otnosl�o pr�sa

.

.f. •

'

_' ,
: ,1

.

l' d' ,

' o anugo sr. ..IIClano lY ana ap l� a f IglJlR,mnn
do e saldo pelo nal'lZ, nao sete mas seteeen- nanceira, e eontinua�se a guardar a mais ah- ;1C?I�a (as tropas Ita Ianas, Iz-se que se ex� eommerciante cI'esta aldeia, a ex.ma sr.a D. Auro-
'Ias vezes. Toma seu banho (na melhor hypo- soluta resen'a sobre a maneira porque o go- prmura cm termos, que desagradaram ao reI ra Cruz, sympatica menina, filha do 8r. P�dro

these), lava bocea e dentes, etc.; mas devia yerno se propõe resoh'er a grayissima e im- e á rainh�, que se most�'arall1 descontentes Cruz, de Faro, actu�¡lIlente residente cru Villa

ser com ao'ua borica e não é, toda esta lava- portantissima questão dos nossos credores com a attItude de conqmstador, que o seu Real cIe Santo Anto�lO. .

,

d'
u

. T I V _

' nth' ede se dava em Roma. Como o nosso aJ:"g? �apt)f;ta � um excllentH
gem IP ISp?nSa\e. este se com lOupa. em ex ernos.

'" oS�. ..

,
.

. ". rapaz, dotado de dlgUISSlllJaS qualidades e a me-

sempre desmfectada; calça as botas que, do Corre eomo certo que ° sr. ministro da l� mdas as festas, ? que se segUIra? quaes nina Aurom lllll Pl'imor de oelleza saoendo pelo
.chão apanharam microbios em barda; ¡ústo fazenda tem tido varias conferencias com serão as consequentIaS d'estcs amuos, d'es- seu fino Í!'ato captivlIl' as sympathias de todos

sob1'e\'em uma comichão no nariz ou nos alguns cl'elles, allemães e hollandezes, que tes descontenlamenlos, d'essas intrigas, .c das qUlInto tem a felicidade de a conhecer, temos a

olhos e lá yae a mão, cla bota á cara, inocu- para esse fim têm vindo a Lisboa: como par- conferencias eelebradas entre os chefes das ccr�eza que amo.os têm Il� sua frpnte um� futuro
, ....

d I
.,

- d E ? Ell
. chelO de prosperrcIade o e o que elo comeao cIese·

lar as vczes na col1Junctn'a cOIsas mUlto am- ticu ares, e não como representantes dos co- pnnclpacs naç,oes a � uropa j es, que tcm .

' ,

.
.

I d' JamM.ninhas �l� casos ayeriguados).
.

mlti's; é, porém, tambem certo que o governo nas suas mãos, ou .lu pam ter, o estmo do (Do 1I0S80 correspondente).
Abre VIdraças; yê -a cara ao dra e apanha com elles nada quer tratar, e que, apesar de mundo, em que cammho o lançarão? que

logo pelas ventas pó e lixo que andam no ar os omir sobro o assumpto, se resena toda, orientação darão elles ao caminhar da socie- AGRA D EelM ENTO
c cahem das janellas dos visinhos de cima, a líberdade d'acção para discutir a questão: dade humana?

que, por v!a de regra, tanto mais porcos são no se!o do parl�mento, c .ahi a res?lver pela O fut�uo o .dirá. . .

Manuel Francisco das Vinhas e suas

(!Llanlo m�llS alto moram. manClra que se Julgue malS comemente. -Cam mal" um ro�Jle gIgante, maIs um filhas, actualmente moradores na Guia,
Emquanlo não chega o almoço, abre ã -Contra o que se disse, ainda não foi as- cl'esses yullos, que se nnpõem ao nosso res- agradecem por este meio ao ex.IHO sr. dr.

fonespondencia e Yê os jornaes. Carlas, es- signado o contrato definjtivo do caminho de peito e á nossa Yeneração, uma das ultimas Hermenegildo José Chaves os promptos
criptas Deus sabe com que mãos, fechadas ferro Quilimane-Chire, tendo siclo mandada reliquias d'esse punlwdo de ImlYos, a que soccorros que se dignou prestar, no dia

(luem sahe com que euspo e esfregadas em ouvir o procuradoria geral da corlia sobre as Porlugnl deye a liberdade, o rf'presentanle de sexta-feira da Paixão, a sua esposa e

todas as "ias poslaes por quantas porcarias bases da concessão e melhor maneira el'ella t}'uma familia ela "cIlla aristocracia portugne- mãe, que se achava perigosamente enfer-
'

ha. Jo1'11aes qlle o rapaz trouxe debaixo elo se realisar: ainda bem que assim succede, e za, o nobre e yenerando marquez de Ficalho. ma, e que, devido aos cuidados d'aquclle
falo sujo, pegando-lhe com mãos sujissimas que o nobre ministro da marinha não assi- Foi ministro de D. Pedro IV na Terceira, illustre clinico, se encontra hoje melhor.
a tocla a hora lambidas para melhor os se- gnou um tal conlrato, d'onde, segundo é voz foi seu tljmlallLe üe campo duranle a campa- A todas as pessoas que os honraram

pariu'. Geralmenle fuma-se um cigarriLo, em- geral, só resullariam embaraços para, o go- uha e serviu sempre a liberdade, a patria e C0111 as suas visitas e palavr�s de confor­

quanto se lê; e ahi anda, das mãos á boca, o j vemo e prejuizos para a nação.
.

o rei com el maior lealdade e dedicação. to, n'aquelle dia tão angustIOSO, protes-
cigarro a tran_sportar microbios. _

--Cont.inuam as IYovid(ld�s' a 8n� c.�mp.�- . �ra o mais antigo da ranwra dos/ares, e tam, a, SU�l ctc;"na ,gratidáo ..
Laya as maM n. ,.')" '11,..,-,'):,,�: T}f'f:'"-:: Dr' .¡J'll} ,J,)�n J';:' M,l L,� .�.-.,

- 1 � '., ·1, . '1' 1:iCnto no conselho de cslano, ollde I GUla, 30 dabnl de 1893.

..



1I0TEL DAS NAeOES
o

o LOULE1\tJtô'

to)UlANRU DE SRGUnOS

TAGUSJosé Francisco de Souza AhelloI'D, é' sun
mulher M,Hi:: das Dores Duarte, faltariam ao

mais sà'15rado dos d.cÆ'cl'cS se nãoviessêm PH- LIS1!IO�"'-
l¡licamcnTh< drmo-nstrar o' rccoÍ1Ílecifllento de .

.

N'este hofer, úii) dos 19cH'! acreditados
que se acham possuidos para com o haliil e do capital, encontram os srs. viajantes.pe-intelligente professor regio d'esta villa, o ex.?"

d" di b
sr To-ao Cabrita (1.1 Q.'¡],." 11('.10 zelo ro incan-

lo preço c I�OOO réis por �a, um .0111.- • '.

• --'-'_'D ,L{ IL. � ,u, r
1
.-' Co ve

tramento e cuartos C0111 o malOr asseIO.savel solicitude com que" granutamente, ha- 1

bilitou sen filho Anténio Petiro de Souza para :
o exame d'admissão, em que foi plenamente!
approvado. '.

-

1
_ Disncnsando-nós d'encómios, úóruuc não

-clcseja;l1os por forma alguma fe¡:¡/a r¿conhe­
tida modéstia do :sé. C�thi'it[t eh S¡h[l,.�{1([ui
deixamos coúsirnadcs os protestos da mitis
indclcvcf gfjDl:iil�o.. �",

Loulé, 5 de maio de i803 ..

�
.

..:�� n' .!II'._="'_� =-�
u�LOB,.E_,11:-TYP. DO LOULETANO'�
----

,----

ANNUNCIOS

T T_:::j. ::EO "1\ Ir
...x.:.,''V � ..L.V.J..:.

._--------------------.:_---_.::.._---_.__--'-�-..:.___------

HOTEL TRES ,COROAS
� j4, RUA DOS DOURADORES

LI'SBÓ-A
Este bem conhecido hotel rccehc hospedes

desde GOG róis diarios, reservando sempre
magnificos aposentos para a's famillFis qne
previnam pôr carta ou pastil!.

Tratamento scm: rival,

(;a,S3, fun(Índà én� t SG3
t R GOXÇALYES.

PHOSPHOROS
FABInCA DA

Com¡Hmhia Nnêional de·l�llOSi)JlOros
Unica que aímiseii1a o artigo t�o aperfei

çoado c pai' j}reço sem competencia.
DE1'OSITARIO

JULIO MARQl)ES bA SILVA
RUA MARQUES DA Sii.YA, 1 (A A�ROYOS)

LISBOA

_.--_'::':':'::=_-"------------------;;------_.:...;�--�_._.�._:,_-�-.,..... _ ... - .. -

o abaixo assignado está auciol'isado pela
ex.ma sr! coiidessa db Sarmentó a receber
propostas parti oeontractb de, n,Í'fêhdari1ehto
das cortiças da TOTre d'e Ç-iestdrti, Carvalha
c Figucim anneXas; Espâ71aheú'a e Carvoeira,
sendo as primeiras situadas no concelho de
Evora e esta ultima i10 concelho de Mohte'­
Mór-o-Novo.

Dão-se as explicações pret;sas e aêceilar­
$e-ão as propostas mais yantajosas, para a
Ex."la Sr. a Condessa.

Faro, 24 rlc n1<1rço de 1893.

PEDRO MAl'iUEL NOmJElRA.

�'II "T.��
� lI.Æl YI' ��.

Sebastião Alvares Marques, tem pard
alugar trens coh) muito boas parelhas; eh"­
carrega;:.�se 'de inandar ás estações de Mes-.
sines c Albufeira.

-----------�._-------------------.....:._------..--:._�--------�

SE PRE BARATO
FAZE�DAS, lHODAS E CONFECÇÕ]{S

MERCEARIAS

,rhd.ao§ finos (�@ "0."(0 c ��:ul{'ità
, gcneb¡'a, cognac e Ue(wes

QUINQUILHERIAS
Pannos de seda e C1'Úza pm'a lJeneú'us

BOM SORTIMENTO DE GRA VATAiS
'COLLARINHOS E PUNHOS DE BOHRACllÀ

No estabelecimento de

Alexandre ,J, N, Santos
LOULÉ

LARGO �A MAGDALENA, 85, L° E �.O Ai\DAU:

O PrrOPRIETARÍO, .

Lúiz AUg11StO Brat-iifdo.'

DE

OCULOS � tUNErtAS
...

]"U'NDADA EJI H 77i

�OC� ED.-i. DIE i"ru{}�Y.HÀ

�C reSllOnsabilid,tde limilada:

€¡\PITAL t f200:�OO�OOO, nEI�
SAde e?1� Liaboa, rua da Alfandega, 16€);-1'.,0

G�MPANHIA D� ��GUR��
A @jOUJJIEI'I«JIAL

( Sede no POTtO)
, Effeclua segm�os IlHuitinws e ter-

resues contr:1 -fogo. .

Agente em Loulé,
Pablo Garcia Delgado.

VENDA DE CASAS
. � .

'/

, dOEM pretender comprar doze motadas
de casas 1eITeaS constando cada morada, de

.

casa, de fora, cosinha c quintal, situadas na

rúa cla Ponte Nova, nos suburbios d'esta vil­
ia, dirija-se a João Antonio Rodrigues M(ja.:.
lha, seu proprictario,
_'--------------------�----------�-�------------------------

RElOJDAR�A
DE

ANTONIH·ll. G UTIEH11 EZ
Gnuide C ,'al'indo sOn'lido de ¡¡elom

gios e c()l'r�nl,�s,
�«*"-

C onccl'l,a l'cloglOS de lodos os sys·

Vehde-se bma casa c cavaliariça, h'estil vil­
la, que foram dti escrivão sr. Drago, B q�e
hoje pertencem ao herdeiro ele J0813 Berhiii:'cli­
ho de Sousa, fallecido cm Albufeira.

_

Quem pi:'et�hder pode dirigir:-se aD dito her'!:.
deiro, padte DorrlÍl1gos José de Sousa,em Al­
bufeira.

TYPOGRAPHIA
r

SEGnBOS 'TEH-Ri�STHES---¡�-
<!(,1ft1r:1 fogo ramal ou procedido de raio e exple- I'
são de gaz, sobre moveis, propriedades f' estabo-1., -

-- -------
- -

---
- -Ét;ta- kr,-'o-¡rra1)hín, ('¡ue- acaba de gO installarlecirnentoe, cm torio o reino, e '.J [ u

-

n'e-tu villa, estA montada em condições de ¡,a�

tisfaaer a todas as enccmmcnd as taes como: ¡:l'0-
euraçõcs, ordens e mandados de pagamento, at­

testndos" nutoações; recibos, quitações de foros;
.

participações ele ensnrnento, envcloppes e pape]
timbrados, c todos os impressos para repartições>
publicas, etc.

COM ARl\IAZEl\i DE CERI��AÊS É ÊSPARTO ,

NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

PARTICIPA aos seus antigos e nurueroscs fre­

g'lle:ws que acaba de-sort it' os seus armazene
corn ns segnintos genel'os:-fava i cevada, milho,
tl'igo, feijão, grão de bico; farinha, ,fal'elJo,e�par­
to, etc., tudo FOI' preços convidativosi

MOLESTIAS DE PELLE
POl\lADA STYRACINA, cura prompta e ra­

dj�al de todag as molestias el? p;lle: as imí:íin­
gens, nodoàs, lJorlmlhas, cOl11Ichao, dardos, hcl'·
peg, ""lepra, panno, sal'dits e feridas antigas.

DO

lOUlETAfiO

€AlnÕES DÊ VISITA E�I BRANGO

100'-400 réis, 50-240, 26-160
CAR'l'ÃO DE LUTO

N. Q fi --100-·500 réis, 50-300, 25-200\
1\',0 3-100-600 róis, 60'-350, 25-250
�.o 3-100-700 réis, 50-400, ;¿5-300'
Ñ,o "'-]00-800 réis, 50-450,25-350

-*-

Garante-se o bom carfão, a promptidãe e 8J

nitidez, pot; isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo,

ALMANACH

Ô ag.ente t'nt l.m�l®i

l __� 1�iJ1=a�n�oe_l�R_lO�d�7'l_g�¡¿�es_c_01_,1_,ê(_t.�.�
EM TODOS os GRAUS I-fOTEL MARQUES

Quem pretender tó'Fi1prai' um quasi novo e - *- POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇAo
um arreio ele ,partIha, dirija-s« a esta rcdac- .

Louças, vidros, candieiros e relojes LOULÉ
ção, onde se dão informaeões.

.

vindos d'ttectamente do extrangeiro.'· .,\i Pcft'¡¡naaeee ab�g'ao e optimamente ser-

Quinquilherias, bijouterias e . outroS "ido este aMigo e acreditadissimo estabelecimen-
a»,·tag·os de fiévidâ.d.e no estabele= to, onde todos os seus fl'tguezefl continuarão a

cimento de
.

. encontraI',. ti p.nJ' do extrel1lo"aceio uos quartos,
.

"[1 1l:l1l' magnifico serviço de mesa e a maxima modi-
!Iattltel Rodl�ignes \Jm�r�a . cidade de preços.

LARGO DE S. FRANCISCO'
_-����--��-------

SEBASTIÃO CORPAS

Venc1e·se em s. I3raz djAlporlel nos estaLc�
Iecimentos dos srs. Jo?:o Valente Machado, Ma·
noel Rodrigues de Pasw', José Vicente de 1\16-
ra :Feria, :Mailoel 1\hrtins DOlllingues, José.. Sal,C,'eme das dama� vadol' Alves da Costa, João Viegas Antonino,

. Dá á face e a todo o corpo uma delicada bran· .Jmé Belchior Passos e João l\Iam,:oI Hodrigues
-

curai setn deixai' o mehor signal; tira ao. sardas, de Passos,

nodoas, borbulhas e el1coure os signaes uas bexi" 'Na Vuzeta-no t'stauelccimcnto do sr. Fran-
gas: CM!a frasco 16200 réis. cisco Rodrigues de Passos.

1.oo")s, CO'I'O\:' de Illl'I' ¡,:'Il'1l e "iJ'o�llel'ias . Remett�"se pelo correio a qUf'm envi¡ll' f!. .sua
Em Lisboa-na Tabacaria Lima, Praça dos:

\_ H, '� _
11 .

.

,J \.U li. l.. 'j PTlpbrtanCla em valle do correIO, a Manocl Pmto Restauradores n.O 18.
,.

BI' il I OULÉ }\If t' R 1 I:>
-

o "06 L E tambem nas principaee terras do Algal"\'oRua ni' laCllhl, iu, •
lan em), ua (It �ma, l��

_. ISBOA.
e Alemtejo, etc., etc.

A'S PESSOAS�OUEBRADAS 1
�__P----:RE_ÇO_60_RE_'IS__

CINTOS ElASlmlCOSCOM o 'uso por algum tempo do "lmpÍastro AN·
'l'EUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda que sejam muito antiglis.
PREÇO DA CAixA lti800 RÉIS

Egllhli:ncnte se l'einette pelo correio a quem en

vial' fi sua iil1pOl'b hl:ia em valle, ou notas (c�u·ta
re£istada) _

a
.

�lanoel Pinlo Ilonlch'o
Run: da Rosa, n.O 206-LISBOA

DE

GO ES VI
ESTE novo e 'excellente vapor, aa 1;ah'eira 'o'fficial entre Lisboa; Sines e portos do Algarvc,

sae de Lisboa impreterivelmehte (sah'o caso de força maior) nos dias 1 e 16 cle cada l11ez, rece­
bendo cm'ga eiu Faro nos dias 5 -e 20, i)ara sair em 6 e 2].

GOMES IV

�gente CIII Fal'o,

joão PC?'eil'a d'Alme'ida.

�. B,'az dtAI!lorlel
(ALGARVE)

PARA O ANNO DE 1883

(LO DA rUBLICAÇÃO)
Eaitado poi'

João tilanod ItOf)Belgusc§ de

('ARnE»:R.£. 8UPPI.;EItgE�ri",R

, ES'l'E jii conhecido Vipor acaba de inaugural' a stl� cari'elÍ'{l, en'fi;e os iforlos do Algarve, Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagehs quinzenaes. . ,

, Os sr�. carregadores serão a-"isados com antecedencia dos dias em que receue carga. São ex­
. - 'ceHcntes as acommodações de 1.a e 2.a r.'amal'aS -d'estes magnifi'CDs vapores, e o coñVez õ1ferece aos

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigoi'€s do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS P:ARA LISBOA�-1." classe, 4:6000 'l'éis; 2.a classe, 341000 réis; 3.a clas­

se, 2¢$000 réis.

Contendo, além elo kal('ndal'io c outras lUdi.
'caeões utei�1 a deserip('ão da iildeia de S. Dl'a�
cl'Álpúrtel e T!llIis algil�las noticias descriptivas
refercntes t<ill1bem a etSta RAINHA DA DEIRA SElt�

R4, artigos litterurios, verf?os, aned(Jcta�, receitasi
conlpr;sições- enigmaticaR, etc. í etc.

FUNDAS, l\<IEIAS ELAST1CAS, ALGALIAS, .HA­

MADEIRAS, ARTIGOS CIRUHGICOS, PER-
.

FUMARlAS, AGUAS l\IINERAES, PRO- �

DUCTOS CHlmcOS, DROGAS, ETC.; ETC.

DEPOSITO - PHARlI1ACU ALDERTO VEIGA

40) 11\ Retl'bzei?'os} 42
-::::;=::-

l'� PU!Hl(,;,-1iÇ®.lE�
(DLENNORRHAGIAS)

recentes oU antigas, catarrho de bexiga, etc.,
Clll'am-se depressa e radicalmente com as:

CAPSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO
CrpUNO DE ALBERTO VEIGA, PHARMA.
r. !<',TT'T'Tf'n _ _ .

j �N�I'(��e��'�gam o estomag", nem produzem eru-

I ctaç5es desagradaveis; o StU uso é inteiramente
inoffensivo. - Frasco �oo réis; pelo correio
5510, Indiea·se nos prospectos a maneira do

cmp·rego. Exija-se, como garantia, a assignatura
dc Alberto Veiga. .

Depositos ein Lisboa: Phannacia Alberto Veiga,
40, rua dos Retrozoiro�, 42\ Pbarm. Leño, Ro­
cio, Ub; Fharmacia Miranda, 228, rua do Ouro.
No Porto: Pharm. do dr. Morcno, largo de S.
Domingos, 44. 'Coimbra: Pharmaeia .L. Fe1'l'az;
Pharm. Sobral e Pharrnacia Nazareth & Irmão;
EvoI'a: FhaI'm. Guerreiro da Costa.
_________�_�

w.

_

.

ENXOFRE PAllA VIlVHAS
De vBl"ias qualidades,

em saccos de 60 kilogl·3m.
PREÇOS MUITO REDUZIDOS-

=*=

Ilaullel Rodrigues COl'I'êa
LARGO DE S. FRANCISCO

LOULÉ


